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A nova política  
de Estado para  
fazer o RS crescer

Colocar em práticas medidas 
para acelerar o desenvolvimento 
econômico e social, por meio de 
uma política de Estado de longo 
prazo, guiada por evidências cien-
tíficas, é o que todas as gestões, em 
diferentes níveis, deveriam seguir, 
principalmente em um momento 
em que o mundo atravessa uma 
crise climática sem precedentes.

O Plano de Desenvolvimento 
Econômico, Inclusivo e Sustentá-
vel, lançado pelo governo do Rio 
Grande do Sul na semana passada 
é, justamente, um norte para que 
o Estado volte ao trilho do cresci-
mento nos próximos anos.

Ao partir de 
uma perspectiva do 
cenário econômico 
atual do RS, soma-
do ao que se avan-
çou nos últimos 20 
anos, o plano ana-
lisa indicadores so-
cioeconômicos e de 
competitividade, 
considerando três 
pilares – Econômi-
co, se debruça so-
bre a trajetória de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) a partir 
da força de trabalho e produtivi-
dade; Inclusivo, analisa indicado-
res de renda e mercado de traba-
lho, e sustentável, um panorama 
de oportunidades no contexto am-
biental e de resiliência climática.

Para consolidar o RS como “o 
melhor Estado para se viver no 
Brasil” estão entre os eixos elevar 
o PIB e melhorar a competitivida-
de, investindo em temas caros aos 
gaúchos nos últimos anos, como a 
qualificação da educação básica 
e profissional.

Os demais quatro eixos in-
cluem melhorar o ambiente de ne-
gócios, simplificando a burocracia 
para empreendedores e fazendo 
do RS um destino de investimen-
tos. Na inovação e tecnologia, a 
ideia é convertê-las em produtivi-
dade e avançar com a inteligência 
artificial na matriz econômica.

Outro eixo bastante importan-
te e um gargalo hoje para o Esta-
do é a infraestrutura. Nos planos 
estão reestruturar e diversificar a 
logística estratégica. Ao mesmo 
tempo, deve-se focar nos recursos 
naturais disponíveis e potenciali-
zar a transição energética, a resi-

liência climática e 
a irrigação.

As metas para 
tirar o RS da estag-
nação econômica 
são ousadas. Em re-
lação ao PIB, o pla-
no é dobrar o cres-
cimento econômico 
anual do Estado até 
2030, chegando a 
3%. Nas últimas 
duas décadas, a mé-

dia ficou em 1,6% ao ano.
Um dos instrumentos para 

isso é a recém-criada Agência de 
Desenvolvimento Invest RS, cuja 
missão é executar políticas públi-
cas de atração de investimentos 
e de promoção comercial, inte-
grando Estado, sociedade e seto-
res produtivos.

Essa cooperação harmonio-
sa entre diferentes integrantes do 
ecossistema pode, de fato, resultar 
em um efeito maior do que o que 
cada parte individualmente pode-
ria alcançar e levar o RS a um novo 
patamar de desenvolvimento.

A vida é um caminho entremeado de sonhos, esperanças, alegrias, tristezas, vitórias, fracassos, 
amor, ilusões. O encanto da vida, a alegria de viver, vem da multiplicidade de fatos, quando se sabe 
extrair o principal, que é aprender a ser feliz... Ser feliz, apesar das dificuldades, dos problemas, das 
tristezas... Sentir Deus em cada segundo, em cada minuto da vida... Quando colabora para a felicidade 
do próximo, você também se torna feliz. 

Meditação
A verdadeira fonte de felicidade está em Deus e nos pequenos gestos do dia a dia.

Confirmação
“Felizes os que procedem com retidão, os que caminham na lei do Senhor” (Sl 119[118]).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Plano do governo 
é dobrar o 
crescimento 
econômico anual 
do RS até 2030, 
chegando a um 
PIB de 3%

“O Caff (Centro Administrati-
vo Fernando Ferrari) é um símbo-
lo do Estado. Por isso, merece ser 
melhor preparado para as necessi-
dades dos servidores e da popula-
ção.” Rafael Ramos, subsecretário 
de Parcerias e Concessões das se-
cretarias da Reconstrução Gaúcha 
(Serg), sobre a reforma e remodela-
ção do prédio, em Porto Alegre.

“Ao submeter crianças negras 
a condições de exploração severas, 
com menores salários e mais ris-
cos, o mercado de trabalho perpe-
tua um ciclo de exclusão que com-
promete o desenvolvimento dessas 
populações, limitando suas opor-
tunidades de ascensão social.” Mi-
chelly Antunes, líder de Programas e 
Projetos Sociais na Fundação Abrinq.

“Os investidores ainda estão 
céticos quanto ao potencial de re-
cuperação sustentável da China, 
o que afeta diretamente setores 
como mineração e petróleo.” Chris-
tian Iarussi, especialista em merca-
do de capitais da The Hill Capital.

“Com Lula, tratei de cinco te-
mas. Três deles pontuais: a binacio-
nalidade do aeroporto de Rivera, a 
construção de uma nova ponte so-
bre o rio Jaguarão, e o canal São 
Gonçalo, que nos permite sair por 
um porto brasileiro. Alguns dirão 
que é perda de soberania não sair 
pelo porto de Montevidéu e sair 
pelo Rio Grande do Sul. Soberania 
é ser competitivo no mundo.” Luis 
Lacalle Pou, presidente do Uruguai.

O sexto episódio 
do JC Conecta já 

está no ar. Ico 
Thomaz recebeu 

Melanie Caffarate, 
profissional de 

comunicação da Pan 
American School, 

para um bate-papo 
sobre educação 

internacional, 
diversidade cultural 

e projetos de 
impacto social. Na 

entrevista,  Melanie 
destaca diferenciais 

da única escola 
internacional 

de Porto Alegre. 
Assista mirando no 

QR Code.
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A indústria da areia projeta um crescimento a partir das obras 
de reconstrução do Rio Grande do Sul pós-enchentes. Por aqui, 
o setor é fundamental no segmento da construção civil, sendo 
um insumo essencial para a produção de concreto, argamassa 
e outros materiais usados em obras de infraestrutura e edificações. O caderno 
Empresas & Negócios desta semana mostra que o setor experimenta uma demanda 
crescente, mas, por outro lado, encara desafios ambientais e regulatórios. Leia a 
reportagem de Roberta Mello acessando o QR Code.
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